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RESUMO 
A avaliação do estado de humor pode ser utilizada como uma ferramenta para monitorar as adaptações ao treinamento. 

Entretanto, para atletas com deficiência física, essa ferramenta ainda encontram-se pouco explorada, principalmente em 

condições do dia a dia de treinamento. O objetivo do estudo foi analisar o estado de humor durante sessões de treinamento em 

atletas de basquete em cadeira de rodas. Foram avaliados 12 atletas do sexo masculino, com idade entre 23 e 62 anos. Os 

sujeitos responderam o questionário POMS pré e pós cinco sessões de treinamento durante o período preparatório. Foram 

utilizados o teste de Shapiro Wilk para normalidade e Friedman para comparação do humor entre as sessões, adotando-se 

p<0,05. Verificou-se que os atletas apresentaram um perfil positivo (iceberg) de humor nas sessões analisadas. Uma redução 

do humor negativo e uma manutenção do humor positivo foi observada após todas as sessões de treinamento. Dessa maneira, 

os resultados indicam que sessões de treinamento esportivo podem diminuir as dimensões negativas do humor, principalmente 

a depressão e a raiva em atletas de uma equipe de basquete em cadeira de rodas. 

Palavras-chave:  Basquete cadeira de rodas. Psicologia do Esporte. Estado de Humor. Treinamento Esportivo. 

 

ABSTRACT 

The assessment of mood state can be used as a tool for monitoring the training adaptation. However, to athletes with a physical 

disability, this tool is still a few explored, especially in training daily conditions. The aim of the study was to analyze the mood 

state during training sessions in wheelchair basketball athletes. Twelve male athletes, aged between 23 and 62 years old, were 

evaluated. The subjects answered the POMS questionnaire before and after five training sessions during the preparatory period. 

Shapiro Wilk test for normality and Friedman were used for comparison amongst sessions, adopting p<0.05. It was found that 

the athletes presented a positive mood profile (iceberg) during the analyzed period. A negative mood reduction and positive 

mood maintenance were observed after all training sessions. Therefore, the results indicate that the training sessions can 

decrease the negative mood dimension, especially the depression and anger in wheelchair basketball athletes. 

Keywords: Wheelchair basketball. Sport Psychology. Mood state. Sports training. 

 

Introdução 

Atualmente, a procura pela prática esportiva vem crescendo, principalmente por pessoas 

com deficiência física1,2. Essa procura se dá por diferentes objetivos como a prática pelo 

impacto social, físico, fisiológico e/ou psicológico3. Dentre as respostas psicológicas mais 

investigadas, o “Estado de Humor” é considerado um fator crucial dentro da prática esportiva, 

e tem sido utilizado como um parâmetro importante na predição do desempenho do atleta4.  

O estado de humor pode ser entendido como “estado emocional que flutua entre um 

continuum de energia em direção à tensão”5,6 bem como “sentimentos temporários que são 

diferentes em intensidade e duração, podendo durar mais que as emoções”7. O estado de humor 

tem potencial para afetar a cognição, comportamento, sucesso e fracasso em situações externas, 

sendo classificado em duas categorias: positiva (vigor) e negativa (tensão, depressão, raiva, 

fadiga e confusão).  

No contexto esportivo, o estado de humor tem sido utilizado como um marcador 

psicológico de estresse e adaptação ao treinamento8. O questionário de Perfil de Estado de 
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Humor (POMS), tem sido amplamente utilizado no esporte por ser uma ferramenta simples e 

viável para monitorar o estado de humor de atletas com o intuito de evitar a queda do 

desempenho esportivo ou mesmo para evitar o estado de supertreinamento (overtraining) em 

resposta a má adaptação ao treinamento9-11. Adicionalmente, um “perfil iceberg” é retratado 

como um perfil positivo de humor, no qual o domínio positivo do humor (vigor) encontra-se 

com maiores valores comparados aos domínios negativos, formando um formato de “iceberg”.  

Considerando as respostas de estado de humor na população de atletas com deficiência 

física, estudo prévio relatou que na modalidade de basquete em cadeira de rodas, os atletas 

tendem a apresentar maiores valores de vigor e menores valores de tensão, depressão, raiva, 

fadiga e confusão quando comparados aos seus pares sem deficiência física12. Em atletas 

brasileiros paralímpicos de atletismo, o estado de humor não variou durante o período 

preparatório, no início dos treinamentos comparado ao período antes da competição13. 

Assim, o estado de humor vem sendo avaliado em atletas com deficiência física, em 

diferentes condições, conforme mencionado acima. Entretanto, o efeito da sessão de 

treinamento sob o estado de humor ainda não se encontra elucidado na literatura, principalmente 

nessa população. O efeito da sessão de treinamento ainda apresenta resultados controversos. 

Recentemente, pesquisadores demonstraram que duas sessões de treinamento podem afetar 

negativamente no estado de humor de atletas de futebol14, entretanto outros autores relataram 

que a prática de exercícios, independente do período do dia, melhoram o estado de humor de 

ex-atletas de elite15. 

Dessa maneira, o objetivo principal do presente estudo foi analisar as respostas do 

estado de humor durante as sessões de treinamento em uma equipe de basquete em cadeira de 

rodas (BCR) da cidade de Guarapuava- Paraná. Como hipótese central, considerou-se que os 

atletas de basquete em cadeira de rodas apresentariam mudanças positivas no estado de humor 

durante as sessões de treinamento. 

 

Métodos 

 

Participantes  

A amostra foi composta por 12 atletas do sexo masculino, com idade entre 23 e 62 anos, 

pertencentes a uma equipe de BCR do Município de Guarapuava, Paraná. Para a seleção dos 

atletas considerou-se como critérios de inclusão: pertencer a equipe selecionada, demonstrar 

interesse em participar da pesquisa, frequentar regularmente os treinamentos por pelo menos 

seis meses e a assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). Como 

critérios de exclusão foram considerados: a desistência do atleta da equipe e o não 

preenchimento dos questionários durante as sessões de treinamento avaliadas. O estudo contou 

com a aprovação do Comitê de Ética (número do parecer 3.130.340) da Universidade Estadual 

do Centro-Oeste (UNICENTRO). 

 

Procedimentos 

O estudo contou com a duração de cinco semanas, analisadas durante o início do período 

preparatório de treinamento. Foram avaliadas um total de 10 sessões de treinamento, entretanto 

foram retidas para análise apenas 5 sessões, pelo fato de apresentaram no mínimo 8 atletas 

presente durante cada sessão. Os atletas responderam o questionário Profile of Mood State 16 

pré e pós cada sessão de treinamento. A carga interna de treinamento (CIT) quantificada em 

cada sessão, através da avaliação da percepção de esforço da sessão (s-PSE) pela Escala de 

Borg CR-10, aplicada 30 minutos após a sessão. O cálculo da CIT se deu pela multiplicação da 

s-PSE pela duração da sessão17. Antes de iniciar as coletas oficiais dos dados, os atletas foram 

familiarizados com os questionários aplicados no estudo. 
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Instrumentos da coleta 

O estado de humor foi avaliado antes e após cada sessão de treinamento. Para avaliação 

do estado de humor, utilizou-se o questionário Profile of Mood States (POMS)16 validado para 

o Português por Pelluso18. O questionário avalia a alteração do estado de humor através de 42 

indicadores simples, organizados em cinco dimensões negativas: raiva, confusão, depressão, 

fadiga e tensão, e uma dimensão positiva: vigor. Os participantes preencheram o questionário 

no local do treinamento, em um formulário impresso fornecido pela pesquisadora. Todos atletas 

foram orientados a responder cada item de acordo com uma escala Likert de 0 a 4 pontos, sendo 

0 = nada e 4= muitíssimo. O resultado final se deu pelo somatório dos itens correspondentes a 

cada subescala. 

 A s-PSE foi determinada pela Escala CR-10 de Borg19, adaptada por Foster17. Os atletas 

responderam a escala de maneira individual, através de um link criado pela pesquisadora em 

uma plataforma de formulários online (Google Forms) e enviado 30 minutos após o término de 

cada sessão de treinamento. No formulário, os atletas responderam à questão: “Como foi seu 

treino?”, no que diz respeito ao esforço global. A CIT foi calculada partir da multiplicação do 

score da percepção subjetiva da sessão de treinamento s-PSE pela duração total da sessão, 

expressa em minutos17.  

 

Sessões de treinamento  

As sessões de treinamento da presente equipe ocorreram duas vezes na semana, com 

duração de 120 minutos cada sessão. As sessões 1 e 2 foram programadas pelo treinador para 

apresentar uma menor CIT e as sessões 3,4 e 5 maiores valores de CIT. Todas as sessões 

contaram com a seguinte estrutura: aquecimento inicial; parte principal com exercícios 

combinando as capacidades físicas; parte final com jogos reduzidos com foco na técnica e 

tática; e volta à calma. A estrutura da sessão encontra-se descrita no Quadro 1.  

 

Quadro 1. Descrição da estrutura da sessão de treinamento da equipe de BCR. 
Fonte: Os autores 

 

Análise de dados  

A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. Uma vez que a 

normalidade não foi observada, os dados foram descritos em mediana e intervalos 

interquartílicos (Q1 e Q3). A variação percentual foi calculada pelos valores do estado de humor 

pré/pós sessão de treinamento. Para comparar possível diferença na variação do humor entre as 

sessões com diferentes intensidades de treinamento, utilizou-se o teste de Friedman. Os testes 

foram realizados no software Jamovi 5.0, e para todas as análises foram consideras uma 

significância de p< 0,05. 

 

Resultados 

Sessão  Duração Conteúdo 

Aquecimento 10’ à 15’ min Corrida com variação de velocidade e direção; exercícios de 

lançamentos e arremessos com bola. 

Parte principal 30’ à 40’ min 

 

Exercícios de velocidade, agilidade, força e coordenação motora e 

mobilidade articular. Os exercícios foram realizados em formato de 

circuito, com 9 estações. Uma duração de 2 a 3 min em cada estação 

na sessão 1 e 2; e duração de 3 a 4 min em cada estação na sessão 3,4 

e 5 

Intervalo 5’ min ----------- 

Parte final 20’ min Jogos reduzidos, técnico/ tático, posicionamento ataque e defesa. 

Volta à calma  10’ à 15’ min Alongamentos estáticos (membros superiores e tronco) e conversa 

com os atletas 
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Na Tabela 1 são apresentadas as características individuais da amostra, a classificação 

da lesão (conforme estudo prévio Seron et al20), idade (anos) e o tempo de prática na 

modalidade. Nota-se que trata-se de um grupo heterogêneo, tanto na idade (entre 23 e 62 anos), 

quanto no tempo de prática na modalidade BCR (entre 1 e 13 anos).  

 

Tabela 1. Descrição individual de cada atleta, lesão, idade e tempo de prática 

Fonte: Os autores 

 

A CIT para as sessões 1 e 2 apresentou uma média de 288± 65,1 U.A e 386,6±80 U.A 

respectivamente e para as sessões 3, 4 e 5 uma média de 450±106,3 U.A, 570±136,5 U.A. e 

510± 84,8 U.A respectivamente atingindo assim o proposto pelo técnico.  

Os valores descritivos dos domínios do estado de humor pré e pós cada sessão de 

treinamento são apresentados nos gráficos 1, 2 e 3. Nota-se que o domínio vigor apresenta 

valores superiores que os valores dos domínios referentes ao humor negativo, em todas as 

sessões de treinamento, demonstrando assim um estado de humor “perfil iceberg”  

 

 
Gráfico 1. Estado de humor dos atletas pré e pós treino no domínio da confusão e depressão 
Nota: T1: sessão de treino um; T2: sessão de treino dois; T3: sessão de treino 3; T4: sessão de treino quatro e T5: sessão de 

treino cinco  

Fonte: Os autores  

 

Atleta Lesão (classificação) Idade (anos) Tempo prática modalidade (anos) 

1 Medula espinhal 25 4 

2 Medula espinhal 23 8 

3 Medula espinhal 30 7 

4 Medula espinhal 37 3 

5 Medula espinhal 29 1 

6 Medula espinhal 25 2 

7 Poliomielite 53 13 

8 Poliomielite 52 13 

9 Poliomielite 62 10 

10 Amputação 51 2 

11 Amputação 37 5 

12 Amputação 50 10 
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Gráfico 2. Estado de humor dos atletas pré e pós treino no domínio da fadiga e raiva 
Nota: T1: sessão de treino um; T2: sessão de treino dois; T3: sessão de treino 3; T4: sessão de treino quatro e T5: sessão de 

treino cinco 

Fonte: Os autores  

 
Gráfico 3. Estado de humor dos atletas pré e pós treino no domínio da tensão e vigor 
Nota: T1: sessão de treino um; T2: sessão de treino dois; T3: sessão de treino 3; T4: sessão de treino quatro e T5: sessão de 

treino cinco 

Fonte: Os autores  

 

A Tabela 2 apresenta a variação percentual (pré-pós sessão de treino) do estado humor 

entre as cinco sessões de treinamento apresentadas em mediana e intervalo interquartílico (Q1 

e Q3). Nota-se que os domínios negativos de depressão e raiva apresentaram maiores valores 

de variação percentual, demonstrando uma redução pós sessão de treinamento de 68,8% para 

depressão e 97% para a raiva, na sessão 1. Para a fadiga, em todas sessões de treinamento 

demonstram altos valores de variação percentual (69.9% a 84,5%), aumentando seus valores 

pós sessão de treinamento. Quando a variação percentual foi comparada entre as sessões de 

treinamento, nota-se para o domínio raiva, uma diferença estatisticamente significativa 

encontrada entre a sessão 1 comparada as demais sessões. Uma redução significativa do 

domínio da raiva foi apontada após sessão a sessão 1 quando comparado a sessão 2, 3, 4 e 5 (p= 

0,028) de treinamento. 
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Tabela 2. Diferença na variação pré-pós em cada domínio do humor entre as cinco sessões de 

treinamento 

Nota: ST: Sessão de Treino; M: Mediana; Q1: percentil 25; Q2 percentil 75; *diferença significante (p≤ 0,05); ª diferença da 

M entre a ST1 e ST2, entre a ST1 e a ST3, e entre a ST1 e a ST5 

Fonte: Os autores 

 

Discussão 

 

Este estudo teve como objetivo principal analisar as possíveis alterações no estado de 

humor durante sessões de treinamento em uma equipe de BCR. Como resultados principais 

podemos destacar que: a) o vigor apresentou valores superiores aos valores de humor negativo, 

em todas as sessões de treinamento, demonstrando assim um estado de humor “perfil iceberg” 

durante as sessões investigadas; b) os domínios do humor negativo de depressão e raiva 

apresentaram maiores variações percentuais pré-pós sessão de treinamento, reduzindo 68,8%  e 

97% respectivamente; c) a variação no domínio raiva pré-pós treinamento foi maior na sessão 

1 quando comparado as demais sessões analisadas.  

O perfil iceberg, caracterizado pelo alto valor do vigor e baixos valores na tensão, 

depressão, raiva, fadiga e confusão, é esperado em uma população de atletas em condições 

positivas de treinamento. Um formato iceberg invertido ou valores semelhantes, são associados 

a um perfil de humor negativo e sintomas de overtraining21. No caso da presente equipe, uma 

possível justificativa para os resultados de um perfil iceberg pode estar relacionada ao fato desta 

gerar um estado positivo para a melhora saúde. Acredita-se assim que pelo aspecto saúde ser 

predominante nessa equipe, as sessões com maiores valores de CIT não influenciam 

negativamente na mudança no estado de humor dos atletas. 

Vale a pena ressaltar que os valores de humor foram avaliados durante o início da fase 

de treinamento pré-competitivo, podendo ser diferente, talvez, durante a fase competitiva. 

Estudos prévios com equipes esportivas têm demonstrado alterações no estado de humor em 

relação a fase de treinamento, como no caso do estudo de uma equipe de voleibol feminino, no 

qual um menor vigor e uma maior confusão foi demonstrado na fase preparatória quando 

comparado as demais fases competitivas22. Entretanto, esse comportamento não é consenso na 

literatura, como demonstrado em atletas fundistas23 e atletas de basquete24. Atletas brasileiros 

paralímpicos de atletismo também não demonstraram variação no estado de humor no início 

dos treinamentos comparado ao período antes da competição13. 

Ao analisamos o estado de humor pré e pós sessão de treinamento, percebe-se que os 

atletas do presente estudo apresentaram uma redução na maioria das dimensões do humor 

negativo, e uma manutenção nos valores elevados da dimensão positiva do humor. Dentre os 

ST Depressão Tensão Raiva 

M Q1 Q3 P M Q1 Q3 P M Q1 Q3 P 

1 68.8 20.0 141 0.481 13.5 0.00 33.8 0.077 97.0 75.5 141 0.028* 

2 36.9 0.00 57.3  0.00 0.00 18  12.8a 0.00 0.00  

3 58.5 0.00 141  28.0 11.0 47  34.8a 0.00 50.5  

4 23.5 0.00 35.3  22.0 10.8 47  35.7a 0.00 42.3  

5 19.6 0.00 11.8  16.0 0.00 47  29.4a 0.00 17.8  

ST Vigor Fadiga Confusão 

M Q1 Q3 P M Q1 Q3 P M Q1 Q3 P 

1 14.7 3.00 24.8 0.545 76.5 33.8 141 0.259 29.3 0.00 39.5 0.495 

2 9.90 0.00 11.8  74.2 20.0 129  43.4 14.8 42.3  

3 12.5 7.00 15.5  69,9 33.5 124  16.6 9.50 20.0  

4 6.60 4.25 9.00  68.7 2.25 141  29.0 3.25 47.0  

5 10.0 0.00 14.8  84.5 42.3 141  11.2 0.00 17.0  
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domínios do humor negativo, as dimensões depressão e raiva que demonstraram maior redução 

percentual pós treino, chegando a 68,8% e 97% respectivamente. Essas respostas podem ser 

justificadas pelo fato de indivíduos apresentarem sentimentos positivos depois de exercícios 

reduzindo assim os sentimentos negativos, podendo ser explicados pelo aumento da 

concentração de opioides endógenos, como a β-endorfina25.  

Apesar do presente estudo ser um dos primeiros a investigar as mudanças no estado de 

humor durante sessões de treinamento na modalidade de BCR, torna-se importante destacar as 

limitações, para que próximos estudos possam ser conduzidos a fim de melhor a investigação 

nessa área de conhecimento. Uma das principais limitações é a avaliação durante apenas uma 

fase do treinamento (pré-competitivo), impossibilitando obter resultados sobre uma possível 

variação do estado de humor entre as diferentes fases do treinamento pré-competitivo e durante 

os momentos de competição. Adicionalmente, a não presença de todos os atletas nas sessões de 

treinamento restringiu o número de sessões analisadas (perda de cerca de 50% dos dados); e 

pôr fim a investigação de apenas uma equipe de BCR, permite explorar com cautela os 

resultados encontrados para os demais atletas praticantes desta modalidade esportiva.  

 

Conclusões  

 

A partir dos resultados apresentados, conclui-se que as sessões de treinamento esportivo 

podem diminuir as dimensões negativas do humor, principalmente a depressão e a raiva em 

atletas de uma equipe de basquete em cadeira de rodas. As sessões de treinamento, 

possibilitaram uma diminuição dos domínios do humor negativo e a manutenção do humor 

positivo, demonstrando assim que a prática dessa modalidade esportiva pode gerar benefícios 

associados as respostas psicológicas de atletas em cadeira de rodas. Encoraja-se futuras 

pesquisas nessa área de conhecimento, buscando uma amostra maior assim como o 

monitoramento do estado de humor durante um período longo de treinamento. 
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